
Samae implanta em Tangará 
da Serra o Corte Social

inovação

NA CÂMARA

Executivo participa de 
palestra sobre Marco 
Legal Regulatório

Sinfra busca implantação de 

redutores eletrônicos em Tangará

RODOVIAS ESTADUAIS

Buscando inovar e 
proporcionar qualidade 
de vida aos munícipes, 
o Serviço de Água e Es-
goto de Tangará da Ser-
ra (Samae), implantou 
no município, o Corte 
Social, que está em fun-
cionamento há apenas 
uma semana, mas já ar-
ranca elogios por parte 
dos consumidores.

A nova ferramenta 
não é inédita, mas no 
Mato Grosso, Tangará 
da Serra é a primeira 
cidade a implantá-la, 
como explica o Dire-
tor do Samae, Wesley 
Lopes Torres. “Essa 
ferramenta não é uma 

invenção nossa. A co-
nheci em um dos con-
gressos que participei. 
Fizemos alguns ajustes 
para a nossa realidade, 
e colocamos em práti-
ca”, comentou, salien-
tando que com a nova 
ferramenta os benefí-
cios se darão para am-
bas as partes. “Quando 
fazemos os cortes nor-
mais, gera-se um gran-
de transtorno, pois a 
pessoa, após um dia de 
serviço chega em casa e 
se vê sem água. Daí ele 
tem que efetuar o pa-
gamento. Dirigir-se ao 
Samae para comunicar, 
aguardar a religação 
que ainda será cobrada 
na conta do próximo 
mês. E com o Corte So-
cial, os transtornos são 

minorados”, enfatizou, 
ressaltando que o nú-
mero de servidores em-
pregados no trabalho 
também diminui, opor-
tunizando maior pres-
tação de serviços aos 
consumidores.

A nova ferramenta 
implantada, consiste 
em um adesivo que será 
colocado no cavalete, 
que será fechado pelo 
servidor. Mas, pode ser 
rompido pelo morador. 
Nele o consumidor en-
contrará informações 
de como proceder para 
resolver o problema. 
Com o novo sistema, a 
suspensão do forneci-
mento de água somen-
te acontecerá após dez 
dias desse comunicado.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Para Vieira, a implantação de redutores de velocidade eletrônicos, conhecidos como pardais, são essenciais

O Executivo Munici-
pal de Tangará da Serra, 
por meio da Secretaria 
de Infraestrutura (Sinfra) 
encaminhou esta sema-
na ao secretário de Es-
tado de Infraestrutura e 
Logística, Marcelo Duar-
te Monteiro, um ofício 
solicitando atenção espe-
cial para a demarcação, 
sinalização e contenção 
de velocidade, por meio 
de redutores eletrônicos, 
nas rodovias estaduais 
de acesso ao município 
tangaraense. 

A solicitação, segun-
do o secretário Selton 
José Vieira, foi reiterada 

devido ao alto índice de 
acidentes que vem ocor-
rendo nas rodovias esta-
duais próximas a Tanga-
rá, que resultou em mais 
de 10 mortes, somente 
nos últimos 30 dias. 

“Solicitamos ao Go-
verno do Estado a im-
plantação de redutores 
de velocidade eletrôni-
cos, conhecidos como 
pardais, assim como 
sinalização horizontal 
e vertical em cinco tre-
chos urbanos das rodo-
vias estaduais”, infor-
mou o responsável, ao 
destacar serem esses os 
trechos de maior neces-
sidade. “O município já 
fez solicitações anterior-
mente e agora queremos 
urgência”. 

As maiores necessi-
dades, segundo o docu-
mento, estão relaciona-
das a MT-358, acima da 
Serra Tapirapuã, passan-
do pela entrada da Co-
munidade São Joaquim 
do Boche, seguindo por 
dentro do Distrito de 
Progresso, pela dupli-
cação da Avenida Iná-
cio Bittencourt Cardoso 
(que passa em frente a 
Unemat), seguindo pela 
Avenida Tancredo Neves 
e subindo a Brasil até o 
encontro com a Lions In-
ternacional.

O segundo trecho 
está relacionada ao en-
torno da cidade, no sen-
tido Anel Viário, sendo 
o trecho compreendido 
entre o Trevo da Melan-

cia/Aeroporto, passan-
do pelo trevo do Alto 
da Boa Vista até o trevo 
em frente ao Parque de 
Exposições. A terceira 
indicação para coloca-
ção de pardais é a Lions 
Internacional em toda a 
sua extensão, seguindo 
até a entrada da Calcário 
Tangará, na MT-358.

A outra indicação é 
no Anel Viário ligando a 
MT-358 (do trevo do Par-
que de Exposições) até a 
MT-480, e finalizando no 
trevo dos bairros Morada 
do Sol e Bela Vista. Já o 
quinto e último trecho 
indicado é o da MT-480 
(saindo do Posto Sho-
pping, na Avenida Nilo 
Torres) até a Comunida-
de do Aterro.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

A nova ferramenta não é inédita, mas no Mato Grosso, Tangará da Serra é a primeira cidade a implantá-la

O Secretário Muni-
cipal de Assistência So-
cial de Tangará da Serra, 
Aguinaldo Garrido, par-
ticipou de uma palestra 
com o tema “Marco Legal 
Regulatório do 3º Setor”. 
A palestra foi ministrada 
pelo professor Takashi 
Yamauchi, que tratou so-
bre a regulamentação da 
Lei nº 13.019.

De acordo com o pa-
lestrante, essa também 
é a Lei de Fomento e de 
Colaboração, ou seja, o 
Marco Regulatório das 
Organizações da Socie-
dade Civil (MROSC). 
“Essa legislação define 
parcerias entre o Estado 
e organizações não gover-

namentais, com objetivo 
de tornar estas relações 
mais transparentes”, sa-
lientou o palestrante.

Durante o encontro foi 
explicado pelo palestran-
te sobre o 3º Setor, que é 
constituído por organiza-
ções sem fins lucrativos 
e não governamentais, 
que tem como objetivo 
gerar serviços de caráter 
público. “A palestra foi 
fundamental para escla-
recer diversos pontos im-
portantes para o público 
presente”, destacou o 
Secretário Municipal de 
Assistência Social, Agui-
naldo Garrido. Os Secre-
tários de Agricultura e 
Meio Ambiente, Ander 
Santos e Arilson Hof-
fmann, respectivamente, 
participaram do evento.

>> Assessoria de Imprensa

Durante o encontro foi explicado pelo palestrante sobre o 3º Setor

>Cidade04 >> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUARTA-FEIRA - 15 DE JUNHO DE 2016 Diário da Serra


